
Carta de Esperança Garcia escrita em 6 de setembro de 1770, considerado o 
“primeiro habeas corpus do Brasil” 
 
 
Eu sou uma escrava de Vossa Senhoria da administração do Capitão Antônio 
Vieira do Couto, casada. Desde que o capitão lá foi administrar que me tirou da 
fazenda algodões, onde vivia com o meu marido, para ser cozinheira da sua 
casa, ainda nela passo muito mal. 
 
A primeira é que há grandes trovoadas de pancadas em um filho meu sendo 
uma criança que lhe fez extrair sangue pela boca, em mim não posso explicar 
que sou um colchão de pancadas, tanto que cai uma vez do sobrado abaixo 
peiada; por misericórdia de Deus escapei. 
 
A segunda estou eu e mais minhas parceiras por confessar há três anos. E 
uma criança minha e duas mais por batizar. 
 
Peço a Vossa Senhoria pelo amor de Deus ponha aos olhos em mim ordinando 
digo mandar ao procurador que mande para a fazenda aonde me tirou para eu 
viver com meu marido e batizar minha filha. 
 
Esperança Garcia 
 


